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Sistema que atua em conjunto para 
aliviar a quantidade de chuva que a 

drenagem existente recebe,
de modo a evitar alagamentos

A proposta de uma nova supe�ície aérea 
não pode se mostrar ine�e quanto aos 
problemas e potencialidades da chuva

eixo estrutura: 
alinhado com palmeiras

cobe�ura proporcional 
à escala do calçadão;

busca por uma unidade
visual urbana 

eixo estrutura: central
Mais um eixo de obstáculo à circulação

proximidade da cobe�ura com o chão
maior desconfo�o térmico

canal de ventilação gerado
dissipação do calor

quebra de escala da rua;
perda de unidade visual

do conjunto 
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O NOVO CALÇADÃO DE OSASCO
Encomenda-se o projeto de revitalização para a segunda maior rua de comércio da América Latina: o Calçadão da Rua 
Antônio Agu e adjacências, situada em Osasco, região metropolitana de São Paulo. Uma ação pública infraestrutural com 
intuito de desenvolvimento econômico e social. O fato urbano em questão detém a responsabilidade de um território de alto 
valor econômico para o país e anseia por ser o principal centro de comércio do estado de São Paulo. Trata-se de um cenário 
urbano comercial por excelência, coexistindo a disponibilidade de serviços heterogêneos, proporcionando grandes encon-
tros coletivos diariamente. A intervenção projetual não se restringe apenas ao perímetro pedestrizavel da Antônio Agu, mas 
também à suas expansões concretizadas ao longo de sua história. 
Composta por 4 qua�eirões, com pouco mais de 500 metros de extensão, o calçadão anuncia-se como uma vibrante plata-
forma comercial pública. 
A análise do território nos permite apreender suas problemáticas: excesso de sol, quantidade reduzida de mobiliários urba-
nos, inundações que inviabilizam o uso do espaço em dias de chuva e a má organização do comércio ambulante distribuí-
das por toda sua extensão. A pa�ir desta compreensão, surge a ideia de conceber um grande supo�e físico que ampare as 
potencialidades existentes, enfatizando sua vitalidade urbana, sua vocação. Uma grande estrutura para somar à Antônio 
Agu, a fim de monumentalizá-la dentro do tecido urbano. Solidificar ainda mais sua presença, sua forma. Fazer jus a si 
mesma. O desejo é a criação de um grande recinto urbano. Cobe�o. Abe�o. Eminentemente público. 

A GRANDE COBERTURA

Propõe-se uma cobe�ura por toda a extensão pedestrizável da Antônio Agu, 
em todo o perímetro de intervenção total destacado pelo edital do concurso. A 
ambição é promover a unidade urbana através de uma ação projetual condi-
zente com a grandiosidade do Calçadão. O novo a�efato arquitetônico insere-
-se opo�unamente na dinâmica e  na mo�ologia espacial urbana do lugar, 
concretizando-se como um elemento significativo em toda a narrativa exis-
tente. Potencializa o uso do solo, em toda sua multiplicidade. Incita, permite e 
motiva relações de intercâmbio, criando novas histórias.
A cobe�ura situa-se a uma altura de 10 metros do chão, com 11 metros de 
largura e 492 metros de extensão. Cria-se uma nova atmosfera para a Antônio 
Agu, uma nova escala adequada às suas características: A monumentalidade 
das palmeiras que é preciso preservar, a vibrante estação de osasco cuja 
grandeza agora encontra seu par, e ao valor simbólico  do calçadão, cujo limite 
ve�ical deve ser proporcional à sua extensão linear. 

Eis a sombra, o fornecimento de condição térmica estável e o suprimento do 
impacto negativo pluvial dos alagamentos. O novo objeto arquitetônico conso-
lida a existência de um grande edifício linear, onde o piso é o próprio calçadão 
e as paredes laterais são o conjunto de lojas e vitrines. O antigo desejo é con-
cretizado: Um shopping center ao ar livre.
Diante da escala desta estrutura, define-se como premissa a viabilidade eco-
nômica e elevada rapidez construtiva, sem que as atividades de obra supri-
mam o uso cotidiano da rua. Um conjunto de pó�icos pré-fabricados espaça-
dos entre si a uma distância de 12 metros, somando um total de 41 pó�icos, 
compõe a extensa cobe�ura vedada por chapas de policarbonato. Instaladas 
sobre um conjunto de vigotas metálicas, as chapas de policarbonato, ora 
opacas, ora transparentes, filtram a luz natural de modo singular, conferindo 
uma ambientação de iluminação única, reafirmando e anunciando o novo 
cenário urbano para o Calçadão da rua Antônio Agu.
Priorizamos por um desenho que contemple a leveza de toda estrutura e, prin-
cipalmente, que sua presença não seja uma inte�erência ao existente. Atra-
vés desse raciocínio, afirmamos o passeio central, o grande eixo, livre de obs-
táculos. Desimpedido. Fluido e contínuo por natureza. O mesmo para as gale-
rias de acesso às lojas. Os novos elementos ve�icais do espaço, os pilares 
dessa extensa estrutura, estão dispostos junto ao plantio de palmeiras, de 
modo a sinalizar seu alinhamento e por considerarmos o local útil e propício 
para sua inserção, sem que haja conflito no espaço com a sobreposição dos 
novos elementos.
Fixa e ativa, expressa-se como símbolo urbano, identificado, adotado e apro-
priado por toda população.
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Junção em 
peça metálica

Pilar em MLC 30x30cm

Viga em MLC 45x15cm

Chapim metálico

Viga em MLC

Vigota metálica

Pilar em MLC 30x30cm

Tubo pluvial 

Fundação em concreto

Chapa de aço

Viga em MLC (60x25cm) 
com calha metálica 

por dentro
Chapa de Policarbonato 

alveolar translúcido

Calha metálica 

Viga em MLC 60x25cm

Junção em 
peça metálica

Pilar em MLC 30x30cm

Viga em MLC

Chapim metálico

Chapa e espaçador 
metálico

Furo para passagem de 
água pluvial

Tubo metálico de água 
pluvial interno

Det. 01 - Encontro pilar-vigas Det. 02 - Encontro cobe�ura-vigas Det. 03 - Fundação e canteiro

chapim metálico

chapas de policarbonato 
alevolar

vigotas metálicas

Vigas em Madeira 
Laminada Colada (MLC)

Pilar em Madeira 
Laminada Colada (MLC)

Fundação em concreto

Det. 01 

Det. 02

Det. 03

A MATÉRIA

Compreende-se como valor inerente à produção da 
arquitetura contemporânea a propagação de um 
habitat que cultive o desenvolvimento sustentável.
A consciência do atual cenário em que vivemos nos 
propõe investigar e refletir sobre o exercício do fazer 
arquitetônico e do construir. Elaborar uma estratégia 
para os problemas da construção do habitat, utili-
zando tecnologia que se adapte às possibilidades 
atuais e futuras, deve ser o ponto de pa�ida para 
uma proposta alternativa, crítica e inovadora.
Como tecnologia preventiva, a madeira é um impor-
tante exemplo para substituir materiais com grande 
impacto ambiental. Além do impacto mínimo sobre o 
meio ambiente, possibilita a manutenção dos níveis 
de dióxido de carbono na atmosfera, além de apre-
sentar a possibilidade de reutilização ou reciclagem 
em sua totalidade, o que de fato garante sua coe-
rência ao desenvolvimento sustentável. Dessa ma-
neira, optamos por uma tecnologia construtiva que 
favoreça o mínimo impacto ambiental, desde sua 
extração, concepção até o objeto construído.

MADEIRA LAMINADA COLADA - MLC

A madeira laminada colada é um produto concebido 
através do processo de engenheiramento da madei-
ra. A madeira engenheirada é o resultado da aplica-
ção de tecnologias e processos produtivos avança-
dos, com uma criteriosa seleção da materia prima, 
objetivando a eliminação de defeitos naturais inde-
sejáveis como consequência, obtém-se o aumento 
geral de seu desempenho. Trata-se de alternativa 
viável dos pontos de vista técnico e econômico e 
está em ascensão no mercado da construção civil.
As espécies vegetais selecionadas, geralmente 
Eucalipto ou Pinus, são provenientes de fontes reno-
váveis, de florestas plantadas ou reflorestamento. A 
MLC é formada a pa�ir de lâminas de madeira 
unidas entre si por adesivos ce�ificados para uso 
estrutural, com elevada resistência mecânica e à 
prova de água. Um rigoroso controle de qualidade no 
processo fabril proporciona ao produto precisão 
dimensional, durabilidade, qualidade e incomparável 
estética.
Todas as suas condicionantes colaboram para um 
caminho positivo em diferentes perspectivas: cons-
trutiva, econômica, social e ambiental.
Suas qualidades construtivas são próximas do aço, 
destacando-se por ser um material significativa-
mente mais leve, o que garante economia no proces-
so de montagem e na dimensão das fundações. 
Válido também destacar e desmistificar que não se 
trata de um material caro. Sua viabilidade econômi-
ca se aproxima do aço e em muitos casos se torna 
ainda mais eficiente economicamente.
_

Uma grande estrutura racional, com número de 
peças reduzidas e replicadas em larga escala, 
garante a rapidez construtiva através da execução 
de peças em madeira pré-fabricadas fora do cantei-
ro de obra. As peças vão para o ambiente com a 
finalidade de serem apenas montadas de forma 
rápida, de modo a evitar a interrupção das ativida-
des comerciais da Antônio Agu. Evitando gastos de 
energia, excesso de resíduos e interrupções de 
ordem caótica.

Há duas inerentes qualidades sustentáveis que 
chamam atenção no projeto da cobe�ura: 
1: a grande estrutura em madeira ainda é capaz de 
sequestrar carbono da atmosfera, como uma árvore, 
acumulando dentro de si, durante todo seu ciclo de 
vida. Dessa maneira, atua através de um serviço 
sustentável, como um agente capaz de estabilizar os 
níveis de dióxido de carbono na atmosfera.

Cada 1m³ de madeira produzida, ‘sequestra’ 1m³ de 
carbono na atmosfera.
Estimativa de 260m³ de madeira para a cobe�ura do 
Calçadão = 260m³ de carbono sequestrado.

2: um sistema de captação pluvial é instalado por 
toda a cobe�ura, capaz de captar as águas e dire-
cioná-las para os jardins projetados. 

chapim metálico

chapas de policarbonato alevolar

vigotas metálicas

Vigas em Madeira Laminada Colada (MLC)

Pilar em Madeira Laminada Colada (MLC)

Det. 01 

Det. 02

Det. 03

O espaço aéreo passa a ser um campo de possibilidades abe�as à apropriação: De bandeiras de festas juninas à iluminação de Natal, de anúncios em ca�azes a intervenções a�ísticas, o caminhar pelo calçadão passa a ser uma experiência por si só, ao compor 
uma espacialidade mutável, que será experienciada de diferentes formas, seja de dia com o filtro da luz natural ou de noite com a sequência de luminárias programadas de acordo com a época.
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Base em chapa metálica 
fina dobrada 8 mm

Assento em ripas de madeira
de eucalipto autoclavada

de eucalipto autoclavada
Acessório: apoio para os braçosEncosto em ripas de madeira

Acessório: fixação de encosto
chapa metálica fina dobrada
8mm 

chapa metálica fina dobrada 

Acessório: tomada USB

Parafuso de fixação chumbados no piso

Parafuso de fixação chumbados no piso

Lixeira de material reciclável

Estrutura lixeira em chapa metálica 

Acabamento em ripas de madeira

Lixeira de material não reciclável

de eucalipto autoclavada

fina dobrada 8 mm

Parafuso de fixação 
chumbados no piso

Pe�il metálico

Orientações

Localização atual

Mapa geral
painel retroiluminado

O traçado dos canteiros acompanha tanto o eixo dos pilares, quanto da estrutura arbórea existente. Os canteiros 
existentes serão reestruturados, para melhor drenagem das águas pluviais, alguns mantidos nas dimensões origi-
nais, outros alargados. 

A família dos bancos se desenvolvem sobre uma base única, podendo ser editados através do encaixe de aces-
sórios, que variam de acordo com o as especificidades de cada local em que serão instalados. Estes acessórios 
vão de encostos, braços e até carregadores USB, variando de acordo com as necessidade e orçamentos.
O módulo único e mínimo permitirá a instalação em diferentes formas de séries e layouts de assentos. Quanto a 
materialidade, base em chapa de metal dobrado, com ripas de madeira revestindo os assentos e encostos, para 
maior confo�o do usuário.

Totens Informativos serão criados e distribuídos ao longo da Rua, para melhor orientação dos usuários. Sua comu-
nicação visual contará com mapa geral, principais marcos e guia do lugar. Poderão também servir como ponto de 
propaganda e referência.
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Espelho d’água

Concreto terracota

Piso Tátil

Mobiliário

Área cobe�a

Chafariz de piso

Shopping

Banheiro público

Ampliação Praça Shopping

Quiosque

A A



O projeto paisagistico é estruturado em camadas que se sobrepõem às pré-existentes. Os canteiros são ampliações ou rea-
dequações dos canteiros existentes, criando ao longo de toda a rua dois eixos vegetais paralelos.  A pavimentação é reestru-
turada buscando uma melhor circulação e acessibilidade dos transeuntes, mantendo o caráter original do espaço e evitando 
obras que o inutilizem por um longo período. Na praça do shopping, o desenho se origina a pa�ir da malha presente.  Também 
é proposto um charafiz no piso, bem como espelhos d’água, a fim de tornar o espaço mais aprazível e fresco. A área de itner-
venção parcial também é reformulada, com canteiros, iluminação e mobiliários, em intervenções pontuais, integrando ainda 
mais as ruas que se conectam à Antônio Agú.
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Piso Tátil existente

Desenho de praça existente

Modulação extraída do desenho original

Postes

Faixas em concreto terracota

Canteiros e espelho d’água

Vias transversais da área de 
intervenção com tra�c calming

Ampliação dos canteiros originais

Novo desenho de praça

Extensão/Manutenção do piso 
tátil, canteiros e mobiliário

Captação de águas pluviais pelos pilares e posterior 
redistribuição pelos canteiros e espelhos d’água

Cobe�ura - 1ª fase

Cobe�ura - 2ª fase

Co�e AA - Cobe�ura / Praça Shopping

Perspectiva - Cobe�ura / Praça Shopping


